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 Apresentamos os Anais do XI Colóquio Organizações, Desenvolvimento e 

Sustentabilidade, realizado no período de 10 a 11 de novembro de 2020 e versou sobre 

o tema: “Reinvenções organizacionais em tempos de transição”. O evento foi 

totalmente online e gratuito, por meio da plataforma Blackboard, sem qualquer 

utilização de recursos financeiros das tradicionais fontes de fomento e amparo à 

pesquisa, porém com o apoio no processo de divulgação, por instituições parceiras. 

O objetivo da 11ª Edição do CODS foi discutir como as organizações, o 

desenvolvimento e a sustentabilidade, podem se reinventar em tempos difíceis, a 

exemplo o período pandêmico, o qual vivenciamos. Nesse sentido, acreditamos que as 

reflexões teórico-empíricas do campo da administração, podem contribuir com o 

surgimento de novos modelos de gestão e negócios, além de contribuir com a criação 

e/ou difusão de novas estratégias que possibilitem o enfretamento de cenários 

econômicos, sociais e ambientais de grande contingência de recursos. Assim, 

acreditamos que só o debate à luz da ciência, com racionalidade e humanidade é capaz 

de construir pontes que ajudem as organizações, sejam elas públicas ou privadas, com 

ou sem fins lucrativos, a transpor situações de crise, como esta provocada pelo COVID 

– 19.  

Foi recepcionado durante a inscrição do evento um total de 74 trabalhos e destes, foram 

aprovados 56 para fins de apresentação oral, visando o aprofundamento da discussão. 

Todos os trabalhos apresentados compõem este Anais e foram divididos em cinco Eixos 

Temáticos, de acordo com tema proposto. 

Eixo Temático 1: “Mercado, Inovação Tecnológica e Sustentabilidade em Tempo de 

Transição”, recebeu pesquisas que discutiram aspectos relacionados ao 

desenvolvimento de mercado em tempos de transição, levando em conta parâmetros 

relacionados à inovação tecnológica, sustentabilidade, economia de mercado, redes 

sociais digitais e características de consumidores e empresas para mudanças e 

adaptações às novas realidades. Além de, estudos de economia, marketing, sistemas de 

informação, estratégia de marketing e mercado, desenvolvimento de novos produtos, 

comunicação e transformação digital. 



Eixo Temático 2: “Cadeias de valor sustentável e Competitividade”. Esse grupo se 

propôs a discutir as questões econômicas, sociais e ambientais no contexto dos 

processos produtivos das atividades desenvolvidas na Amazônia. Com foco em temas 

como práticas sustentáveis, inovação, empreendedorismo, cadeias globais, estruturas de 

governança, riscos e resiliência em cadeias de suprimento, relacionamentos, 

cooperação, competitividade e logística, além do desafio de sair de um sistema 

produtivo tradicional para uma economia circular, apontada pelos organismos 

internacionais como uma estratégia para melhorar a coordenação de ações e tomadas de 

decisões entre produtores, distribuidores e consumidores das cadeias de valor de 

produtos e serviços. 

Eixo Temático 3: “Gestão das cidades e o desafio para a sustentabilidade em tempos de 

transição”, o qual abordou discussões relativas à gestão das cidades, envolvendo: 

Cidades Inteligentes, Resilientes, Solidárias e Sustentáveis, bem como pesquisas que 

priorizaram a participação do cidadão na construção das cidades, incluindo Cidades 

Inteligentes (smart citzen), o planejamento e decisões governamentais, sobretudo 

apoiados por tecnologia (smart government), a gestão da saúde apoiada por tecnologia 

(smart health), a gestão da educação apoiada por tecnologia (Smart Learning) e de todos 

os processos tecnológicos (tecnologias inovativas clássicas, tecnologias sociais, 

tecnologias ambientais, tecnologias jurisdicionais, dentre outras) que contribuam para o 

desenvolvimento das cidades. 

Eixo Temático 4: “Gestão pública e desenvolvimento”, priorizou as discussões sobre 

gestão pública e suas interseções com os processos de desenvolvimento de territórios, 

priorizando regiões e microrregiões, municípios, áreas rurais, unidades de conservação, 

terras de quilombo e áreas protegidas de modo geral. Foram discutidos trabalhos que 

trataram sobre políticas públicas, tecnologias e inovações em/na gestão pública (gestão 

social, gestão compartilhada, coprodução e cogestão) e governança (pública, social, 

ambiental) para o desenvolvimento. 

Por fim, apresentamos o Eixo Temático 5 do XI CODS, dedicado aos Jovens 

Pesquisadores, sobretudo estudantes de graduação, de iniciação científica e 

especialização, que desenvolveram pesquisas no âmbito das propostas do evento. 

Muitos destes estudantes publicam seus primeiros artigos científicos neste Anais. 

Concluímos este editorial agradecendo a todas as pessoas que tornaram possível a 

realização do evento, em especial à reitora da Universidade da Amazônia, Prof.ª Dra. 

Maria Betânia de Carvalho Fidalgo Arroyo, a comissão organizadora, aos autores, aos 



avaliadores, aos coordenadores de eixo, aos membros do comitê científico e a toda 

equipe de bolsistas voluntários que deram incansável apoio à organização, realização e 

divulgação da produção científica debatida no evento. 

Agradecemos ainda as instituições parceiras: VTT Centro de Pesquisas Técnicas da 

Finlândia LTDA, Universidade de Brasília – UnB, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro – UFRJ, Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, Escola de 

Governança do Estado do Pará – EGPA, Parque de Ciência e Tecnologia do Guamá – 

PCT Guamá, Universidade Federal do Pará – UFPA e Universidade Federal Rural da 

Amazônia – UFRA. Estendemos também nossos sinceros agradecimentos aos 

programas de pós-graduação, pelo apoio na realização dos eventos desta instituição: 

Programa de Pós-Graduação em Direitos Fundamentais (PPDF) e o Programa de Pós-

Graduação em Gestão do Conhecimento para a Sustentabilidade (PPGC) da UNAMA e 

aos Programas de Pós-Graduação em Gestão dos Recursos Naturais e Desenvolvimento 

Local na Amazônia (PPGEDAM) e de Pós-Graduação em Administração (PPGAD), da 

Universidade Federal do Pará (UFPA). 

Esperamos mais uma vez que todos apreciem os artigos publicados no Anais, em sua 

concepção de working papers, com a compreensão que são artigos em processo de 

construção, sujeitos à discussão para  possibilitar o seu avanço e a sua estruturação 

enquanto pesquisa. 

Destacamos, dessa forma, o compromisso do Colóquio Organizações Desenvolvimento 

e Sustentabilidade com o incentivo à pesquisa e a formação de pesquisadores na região 

Amazônica do Brasil. 

Boa leitura a todos! 

Atenciosamente, 

 

Prof. Dr. Everaldo Marcelo Souza da Costa 

Coordenador do XI CODS 

 

 

 


